
JLU3TDACAO 192C 
DOQTUG U t, SA 

ANTON;O 

I 
... 

l 
t 



t--1 

---· 1 LUSTRACAO PoRTUGUEZA ·--· ·-
EcHçã.o semanal d.o jornal "O SECULO" 

Dlreclor-J. J . DA SILVA GR.AÇA. ASSINA.TUl.\AS: Portug•ll. Goloo1as1>ortugue7.l\S e F.sp1mlla: 
Propriedade de SILVA GllAÇA. C.TD, Trlmestro .•• • . • • . • . • • •••••. •••• 2$60 eh·. 

Editor - ANTONCO MARIA LOP8:> 
Semestre .....•................. 5$00 • 
ADO .•.••.•... . .. ......... ....... 10$00 . 

NUMERO AVULSO, 20 ctv. ncdnccào. admlnlMraçao u onctoas: Rn d1 S10:110. •3 -ll$1101 

F\ delicada pele das 

resente-se 
muito com o 

vento, com o sol 011 com 
as mudanças de tempera­
tura e de clima. 

Usando, porém, o 

Cr~me ~e Ro~~ 
que é um maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
fendidas d'esse perigo, con· 
servando a pele clara, vi­
çosa, macia, livre de man­
chas, asperezas, queimadu­
ras, etc. 

senhoras ~~~-

A' venda na 

Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu­
vem ele 

produto só comparavel aos 
mclhorcsdoexlrangciro, fi­
níssimo, garantido, de per­
fume agradavcl, que póde 
usar-se com toda a confian­
ça. l la cm todas as côres. 

Preferido por todas as 
senhoras portuguczas. ven­
dem-se em todo o Portu­

gal centenas de mi­
lhares de cai-

Perfumaria da Moda, 5, rna do Carmo, 7 
o mais arustico estabelecimento de L isboa e nas farmR· 

cias, dro.11arins e mais importantes casas da c~pedalidade em 
iodo o pniz, ilhes e Africa. Os pedidos para re'1enda de'1em ser diri-

gidos a AYRES Dt: CARVALf/O, rua luens . .J/, sédc dos escriptoriosc flllmca. 
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DA RAINHA DA HUNGRIA 

Dcpo$llo geri\! no I'Ol\TO: Conaul• 
to1·10 UODllll"to J. MnlO$, Rull Si!. 
da nandclra. ZJ!i. - li:m LIS130A: !!:. 
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O novo Prtsi~tntt ~il Republica Pranctsa 

PORQUE a .ande do sr. 
Desohanol ae tivesse 
agravado foi investi· 

do no alto cargo de presi· 
dento da Republica Fran· 
OeM o ar. Mtllerand, po· 
llttco de nomeada e a quem 
a FranQa deve inumeros 
eemqoe. 

O novo preeidonto, sr. 
Alexandre Millerand con· 
ta aotualmento 61 anos, 
tendo entrado na polUioa 
em 18&. Foi vereador da 
Oamara Municipal, depu· 
tado, ministro do comer· 
oio, das obraa publicas e 
da guerra. Foi ele quem 
pos o marechal J offre á 
frento do exercito. Hoje fj 
membro do Instituto de 
FranQa e o 11. 0 presidente 
da, Republica d justamen· 

Mr. ALEXANDRE MILLEIHND 
Novo presidente da Republlcn. Franceaa 

to Udo por uma compe· 
tenciA. Dotado de uma 
energia infatigavel, de 
uma grande prudenoi1.1, 
de uma rara habilidade. 
ha tudo a esperar de bom 
sob a sua influencia. A 
França da dõr e daglorill, 
mí'te dos artistas, patria 
do pensamento latino mo· 
reco grandes diaa de enal· 
tecimento e J ustiqa. 

Os dias de provação es· 
tão ainda na memoria dt> 
todo11. Dias tragicos de ln· 
to e sangue, mezes de tra­
gedia e de amargura. QuE> 
o sr. Millerand tonbA na 
ena presldencia os dias dt 
sol, os dias do Felicidadt> 
que a FrW)Qa merece e 
deve conquistar. ... 

uma Telha e curiosa fotogralla. O recebimento do presidente Poincaré na camara municipal de Paris em 13 de Fevereiro 
de i913. - t. o presidente Loubot.-:i. O pre&ldonte Patllercs.-3. o prosl<leote Polncar4.-i. O sr. Dosclluol, então 

presidente da camara. - 5. O sr. Drland. 
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AS·NOSSAS·COlONIAS 

L - ~~poí~~ 

OLIVEIRA SANTOJ 
~~~~ EFERIA·ME no meu ultimo artigo, 
~ focando-o apenas por um dos seus 

aspectos, á psicologia do 3Jto perso­
nagem dono das tribus do interio1· 
da Âfrica - o Sóba. 

E', com efeito, muito interessan­
te e bastante curiosa a psicologia 
das trlbus e das sub-tribus espalha· 
das por todo este vastisshno terri· 
torio. Nas descri9õe11 a todos os ti­
m201J brilhantes, de Capêloe !vens 
ha apenas vagas referencias-por­
que esses ilustres exploradores não 
puderam passar áquem do Ti<> 
Cuau· 
go,-
a os 

costumes, aos usos e 
aos caractE!res fisio<l4! 
ou moraes dos povos 
oriundos dos Lundas e 
ainda aos efeitos do 
meio ambiente sobre 
tribus e sub-tribus in­
vasoras que aqui se es· 
tabeleceram a nóroeste 
e oeste; mais tarde 
Henrique de Carvalho 
prolongando para o in· 
terior, quasi atE!á fron­
teira, a expedi9ão que 
chefiou, poude já des­
crever com bastante 
precisão a psicologia 
doe Lundas e de algu­
maa sub-tribus destes 
ramificadas sob varias 
designa9õee. Observa· 
se porem uma acentua­
da modificação que nílo 
deve considerar-se pro· 
pri!\lllente uma evolu­
ção no sentido do pro· 
grasso nem tão pouco 
uma regre!'são, se ela 
fosse possivel, n. eras 
mais remotaa do que 
aquelas a que os repor­
ta Henrique de Carva­
lho: ha simplesmente 
uma modificação que 
tende a enfraquecer os 
laços de disciplina e 
de obediencia a um só­
ba- pri.uoipal para fra-

bêtaa a vassalagem primitiva, revelando por isso, 
um feroz egoismo num aparente desejo de indepen· 
dencia esboçado. 

O fundo psicologico é sempre o mesmo; a ambi· 
ção e o egoisrno acentuados podem vir contudo, a 
impor-lhe fundas modifica.Qões. 

• • • 
Deixando por agora os quiõcos e os minungos -

cnjOIJ caractéres diferenciais dos Lundas são apenas 
prod1\tO de condições meeologicas - ocupar-me-hei 
dos Mussucos, tribu ácerca da qual nilo vi ainda ne­
nhuma descrição. Esta tribu não descende doa Imn· 

das: é invasora, en· 
trou aqui, ai por 1860 
e é oriunda de Oabin· 
da tendo de fazer guer· 
ra com a sóba N'Zóvo 
para desalojar os Imn­
das das terrns que ho­
je ocupa. O &óba que 
dirigia a tribu tinha o 
simpatico norn e de 
cBandangonga • e como 
na dinastia não era bem 
aceite o direito da mn· 
lher á suces&ílo do • tro· 
no• resultou que a so­
ba de nome N'Gudi·á· 
Cama, que era A quem 
de direito pertencia 
mandar na grande tri­
bn Mnseuoa, !ioou se­
nhora apenas de uma 
sub-tribu, usando a só· 
ba como distintivo do 
seu •alto grau hierar­
quico• nma enorme ar· 
gola enfiada num colar 
de cobre que traz ao 
pescoço no qual tam­
bem figura o ctaculo• 
-um pó vermelho en· 
dnreoido que é extrai· 
do de uma arvore.­
fingludo sangue dos 
lnndll6 gne foram mor­
tos p e 1 os Mnseucos 
quando da sua inva­
são. 

Só esta sóba póde 
usar esse m.istintlvo que 
foi oonierMo pelo gran­
de cBandangonga• ao 

gmentar sob 
o poder de 
varia.dia· 
aimos eo· Um. dos trnbathos c1 'um acrobata contorclontsta 

11u10co. 

marido da 
primeira 

N ' Gudi.á· 
Cama-
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O maJor 
ar .ToaQulm Duarte Silva. 

capllAO· mór 
do cassal do sul. 

Um nsoecto do acampamento dns prnças europeias em s11nrlcno, 
na Lunda. 

- mais feliz que a atual no seu poder polittco, - como rooompeuM pe­
la valentia e qualidades de guerreiro revelados na guerra. O rosto da 
grande tribu, que nilo qulz a chofia do •bolo sexo• é domin11da por um 
sobêta n que chamam cXiqno•. 

llavlll oiuda uma I.rnçllo dn grnudo fribu que não qniz o Xique nem 
n N'Oudl·á·Camn e que ora ohefinda pelo sóba cCassongo•, sóba qno por 

se portar 
mnl com a 
aulorid 1i de 
tevo de eo-

-, fror UID C/18· 
tigo sob o 
qual liqui­
dou, ludo 
pnrtodnsna 
gente para 
o torritorio 
bolga o ado­
rindo n res· 
tanto no Xl· 
qno o a 
N'Gud i ·á • 
Cuma. Não 
ol>etnn to o 
di eH n tlvo 
d11 eóbn, o 
poder do 
c(~uiam -
bnmba• -
que é doai· 
gnnção do 
s ób1i maio· 
r1Ll dodn orl· 
gi111n·himon -
to no chore 
d1L trlbn dos 
M Ufffl\1008 
- está do 
lado do que 
foi e 1 eito 
pelos • re. 

Sol•ab do Mussõlo que. com as su~.s co 1 ltl"a~. \'leram cumprlmcntar o ftr. Visconde de 
P. dn1h·a 1 Que se encontra no a.• plano: , lendo á dlrella o corond sr. OJalme e á esquer· 

da o capllão sr. ouvel• a sanlos. 

vo lu clona· 
rios., quan­
do lho per-
toncou o dl· 
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Grupo do cambaqulstas•. mulheres de soldados em sernço 
na Lunda. 

reHo de 11t1ce11der a chefo mór da tr ibn. Os Mueaucos, ele umnero 
ponco eupel'ior a uiil, cnjl\8 csuuznhis• não comportam mau; de 
aefacentae cubatas, constituem a e tribn pior que temos em todo. 
a Provinola de Angola• i Uma a«Srie de degenemdoa em toda a li· 
nha, sem nenhuma capacidA<le intelectual e esgotados completa­
mente pelo abuso da • liamba• ou •l'iamba• qne fumam constan­
temente. OcnJ>llm·se e:J"clusivamente na caça e na pesca, usam a 
fleclia com bastante pericia, untando os !erros dil8 flechas com 
suco de plantas venenosas que eles conhecem, exercem a mais 
dese1ureada poligamia e sito de costumes, leis e moral muito in­
teriores. 

Âl está uma t1·ibu, com qualidades illllataa excelentes, agnerri­
dna, de compleição robuatn, abso-
lut:11neute iuutilisad11, f61·a do 
seu chabitah e vitima do uso e 
abuso da criamba-uma especie 
de opio, maa de oousequeucias 
mais teniveis e mais fouestas do 
queasq11e ces111t11udo11110 do opio. 

urn dos sobas cqulôcos• de 
visita ao go"ernador do dls· 

trilo. 
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um acrobatr1 contorcionista 
1quloco• cuJos l~all~lhos são 
mullo apreclaaos pul<'s ou-

ropeus. 

Um cquUico• tatuado ma ra­
cc esquerdr1 <lo roslo. Dei· 
xam-se tatúar para agrada· 

re'D mais ll$ mulheres. 



PA6ÍNA ADT(~Tl'CA OS NOVOS 

ANTONIO SOARES 

Tambem os novos valem e com eles se deve contar. 
Hoje á Antonio Soares quem na nossa pagina ar,lstica 
diz de sua justiça, interpretando eleganoillà. 



ILU/TRAÇÕU 
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~ , ~;INHAM si1o rondidas as empreg1tdas da pn· ..;-·~··"'··~ ; ~. Ó melra vála, que sa!ram ensonadas da en· 
·~ ' / fermaria atrás do fiscal, e entrado ae in· 
~.<>.e.... cnmbidBB da vála grande. 

Ecoavam já distan'6s os passos pesados 
daquele, qne tiritava envolto no grosso onpote de bri· 
r~e oom o bom! en'6rrado até ás orelhAs, por u m 
!r1~ De.zombro que atingia o septuagesFimo dn sua 
~XIBtenem; e tudo voltava ao silencio S(lturno da nou'6 
Yelba nas Blllns do hospi&al. Cortava-o apenae de quando 
em quando um reefolegar ancioso, um gemido prolon· 
gado pelo áoo vaRlo da vaaLa enfermarln, um soluço 
mal reprirntdo, donunciadoN!e da dOr fiaica ou da an· 
gustia moral que atribulava as desditoeas criaturas ali 
recolhid1111. 

Com a aproxlmaçito da madrugada regell\ra o nordeste 
que subia pelas 11berh11'118 das janelas em bisol, mas 
dieeipl\ra 11.8 emnnações nosocomiais, deleteriae e nau· 
seoeas, evolndae dae secreções doentius, e puri!lcára o 
:\mbiente. 

A.atroe longiquos eclnWavam num cou limpido os· 
preitando curiosos os mis'6rios da vida telurica o bri· 
lhavam com mai'I intensidade que a luz da 1nesa dos re 
~edlos, a unica qne alumiava a enfermaria, mal pormi­
•lDdo a pouca dia~ucia extremar os catr.ls une dos outros. 

Sentararu-ee jnnto da meea, conchegando nos ombros 
~ dobrae doe lenços de malha, as duae empregada& que 
iam fazer a segunda vela. 

Uma, Rosa, praticante noviça, organismo ddbil e im· 
pre88iOnavel, volvia a cada passo a cnboça em sobre· 
'llllto, olhando para o ponto donde lhe vinha o som duma 
voz doridn., o conírarrgia-ao toda em atitudes de doeaso· 
cego, oom o olh11r apavora.do; outra, a ajudu.nto do en· 
fermoira, n me11i1111 Balbina, já a foohar 1~ onsa doe 
t~inta, de !orm1ui puj11ntes, fleumaUca, ouvido ondure· 
01do a gemidos e 111meutos, pegou muito pnohorrontn 
no Formula.rio enjoe numeros eo dispunha a !ixar 
melhor na ospootaUva de aüngir breve a categoria 
·ie enfermeira, e neeBA tare!a ee ooupou, livre de iuquie· 
tações e ouldadoe. 

A. medo, quando lhe feria o ouvido uma queixa maia 
sentida, Uosa levantava os olhoe para a companheira. 

- Vamoe ver, menina Balbina. 
E a ajudante, aborrecida com n inaietencia, sem le· 

.,an&ar o olhar do Uno desmantelado, parumda: 
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- Que sdon ! Nito fa.riamoe outra coisa em toda a nou­
te. A.quilo é um desnbafo natural, deixe-na lá! 

- Nito oslá lato pnrn o meu genio ..• 
- Ora 1 Bom se vê que eetá novata. É questão do ee 

habituar. 
-Não posso. Tenho muito coração •.• 
- Que lhe presto ! - levantando os olhoe - Mae para 

que se meteu nieio 7 
E Roea, ingénua, a patentear o eou íntimo a quem 

não podia entendõ·la : 
- Noceesidado •.• Uma pobre entrevada, a mulher 

que me creou, dizia-mo que eu havia de dar uma bOI\ 
enfermeira e qniz que ou metesse oe papeis. Quando lui 
despachada estava ela a morrer e já não tinhamOll a que 
nos tornar. Vi·n aa{r o ..• cá ee&ou. 

- Então nilo tom nitignem ? 
-Ninga.em. 
- Ficou sem mãe de poquon11? 
Rosa baixon os olhos vexada, como se o abominavel 

crime que a ab'lndouárn 4 caridade de extranhos !oerte 
seu, e ro1:1pondeu com voz quaai impereeptivel : 

- Sou exposta. - E mais alto : - A. menina Balbiua 
tem oe eeue pais vivos ? 

-Que monta! Veja se leso me impede do andar por 
aqui a perder noutes I Não me eervem para nada. 

- Pois 1188im mesmo eu gos'8rin da encontrar 08 meus. 
- Ponha anuncio. A'e vezee respondem a isso, ponto 

é que sintam dinheiro aos filhos. O mais que lhe pode 
suceder é engeHarem·na eegunda vez - concluiu a 
desumana mulher oom um riso alvar, raegnndo cruel· 
mente a ferida que sangrava sempre no coração amom­
vel da pobre engeitada. 

- Nem toda a gente d nssim interesseira ••. - volvou 
Rosa pensativa• 

- Fie·se nessa 1 .•. 
- Ih 1 Jeans ... - exclamou Rosa olhando para a 

cama fronteira de onde partira um brado angustioso~ 
- e Agua 1 Deem-me r.gua ! . .. • 
.Agitava-se no leito uma mulher aincia nova coberta 

de exteneae qu'limadnraa produzidas pela exploeilo de 
um candleiro de petroleo. 

- Se a agua a livrruiee de morrer ••• Mas o doutor 
nem lhe dá vida atd amanhã •.. 

- Entio havemoe de deixa-la acabar naquela n.fi19í1ot! 
Eu cá vou sooegá-la 1 - e Rosa sem ourir mais, dirigiu· 



/L 1./..5 TRA(;io ?oRTt./CUE:Z4 

se apressada par•' o leito da doente emquanto a.ajudante 
se repotreava melhor, encolhendo os ombros com um 
gesto desdenhoso, e tornava 11 pegar uo Formula.rio, 
murmurando: 

- Hns de perder a balda de ouvir tudo o que elas di· 
zem •.. Deixa-te chegar á minha altura ... 

Ardia em febre a enferma, vitim11 de sofrimentos in· 
comportaveis. 

Exgotára já o pesado pucaro de estanho que tinha li 
cabeceira e clamava anci!ida que lhe dessem de bebei·. 

Tomou com sofreguidão das mãos de Rosa e puoaro 
que esta lhe enohen e esv-asion-o sem descauçar, lit11ndo 
nela nm olhar agradecido. 

- Então ago1·a ? 
A voz meiga de Rosa, o seu sorriso compadecido, !o-

ram-lhe direitos ao coração. 
- Mais, já que tem tanta caridade. 
Rosa advertiu arreceada: 
- E se lhe !izer mnl ? 
- Maia depressa acaba este tormento. 
- Precisa m'l.itn resignação ... 
- Quem pode, n'este inferno de dores, menina 1 ! 
A. pele, a cada movimento, destacava-se-lhe aos reta­

lhos, an·ancaudo-lhe gemidos lancinantes. 
- Não lh 'a sei eu dar. . . hfos pode ouvir p1un.vme 

consoladoras do capelão do hospital. Vou dizer que me 
pediu para o chamar, quer 'l 

- Um padre 'l I Odeio-os! Não quero. Deus não me 
perdõa, co1no pode um pecador perdoar·me 1 . .. .Agua ! 
Tenho as entranhas a arder 1 

Rosa susteve-lhe a cabeça emquanto ela bebia, acal· 
mando·lhe tambem a sêde da alma com palaVl'RS piedosas. 

- Deus perdoa a todos que se anependam sincera· 
mente ..• 
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- Se fosse verdade !. .. - e nos ol\1os incendidos pelo 
calor da febre que requeimava a moribunda luziu n111a 
esperança, Extenuada, volveu com vo11 enfraquecida : 
- Q11em lhe disse isso ? 

- À santa que me levantou do portal duma igreja e 
me serviu de míle. 

- Duma igreja? 
Os ollios da enferma ptu-eciam safr-lhe das orbitas. 
- Sim, da Mad1-e de Deus. 
- Em Xabregae? Ha vinte anos? ! 
Num grande esforço levantára do ti·avesseiro a cabeça 

que descatu de nov-o. 
Rosa viu r1111gar-se um véo deante de si. Puxou do 

pesOOQO uma füa de que pendia uma medalbinha de 
prata. 

- Com isto, não foi? ! ... 
No olhar da moribunda, que envolvia Rosa, !ulgíu 

uma luz radiante. Os labios descerraram·se-lhe num 
sorriso iuefavel, sentindo as mílos cobertas de beijos e 
cioilwam baixo, tão baixo que Rosa mais o adivinhou 
que o ouviu: 

- Minha fillia ... 
Nessa expressão de beatitude se ficon. 

Quando os moços trouxeram a padiola para levar e> 
corpo q11e a ajudante cobrira indiferente, voltando·lhe 
sobre o rosto a dobra do lençol, ainda Jtoaa, ajoelhada 
jnuto do leito com a mão da mil.e entre as suas, supli· 
cava a.o Den11 da sua criação lhe 1'6rdoasse o delito ne­
fando que só o instinto prevertido de feras human~e 6 
capaz de perpetrar, rendendo-Lhe graças pelo re!rigerio 
que dé1·a no pas~amento á criminosa cujos restos apeznr 
ele tudo olh1iva com respeito. 
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O SECULO COMICO 
-2-

troca da 01t11d11 q1111ntia. 
Para o Ultramar PALESTRA AMENA a fino~tl ~o eutrega~ o frl'ig11do1· eml 

1 -QnO?! oxol11111on o jovou. onviudo 
Manuel do Caco com ndmirnçílo li insofüa proposta. este Porguutmn-1108 porque 6 que o 110~~0 

irrigador custa dois mil setecentos e dr. Brito C'nmacho levou tanto tompo 11 

cincoenta. O patrílo aumenton-lhe hon· resolver·se a ncoitnr o logur de nlto 
f)overn ter lido no ·~·cnlo•, Pdição tem cinco ioetões. comissario da provinda de )foç111n-

d1~ noito, sob o titulo "C11rt1111 do Xe- Retirl\mo11, recordando a his\.orin do bique csoó qno o nceitn e não roencor­
uhuro11", vnrios escritos ou do o bom mnlmoquo1·. de )fouuel do Crwo. da á ultiurn hora) e nós respondomos 
seu110 aparece aliado A bo11p;rnçn. J•i' 1<eu Aquela nor. posta na pl\redo do cor· que o motivo da demora ti evidoutisslmo. 
11nto1· .Mnunol do Caco, encobrindo ou· tns caflnR, 11adn diria no trm1so11nte, O cam11olúRtn-1116r da Repnblicn, que 
t1'0 uomr, que nito snbomos qunl seja, porqno osto nílo (>81.á possivolmonto no ti sna ex.o, to111 nndndo a colet'io1111r di· 
ums que nveriguaremo!I logo que re- segredo dn .Aasoci11ç1lo de Neulmres, tos de ospfrito pam 11n·gar em~\ fric1\, 
grc1111omos 1\ c11pit11l, p1Lr1~ lhe fllzormos rn88 podor·se-ia desenhar qualquer coi· e não p11rtir1\ sem ter nma liRtl\ 1111Ci­
as fe11'8s que merece. porqmmto ha mui- &:\ que tcclB n gente compreondes11e : cien~wente extensa. A ( vão al~11111. 
to qno não lemos em poriodicos coisa uma gazua. por exemplo. 
que se pa~ça com. ns roforidns curta!!. J. Neutral. 

Pesfejos principescos 
Se o pnbhco, depois de 1111 lor, fizesse 
o que 11 'olae ncousolha a 1iossoi1 de 
maior caco que tem apl\rocido nltiml\· 
meuki 11n imprensa, outro ~nlo lhe cau­
taria. em vez do que lhe <>Rtá oant;mdo .A.ind1L não está elaborado o pl·ogm· 
o numonto doe preçoR. OR n~nmbarcn· ma doH fo11tojos orn ho111i\ do priuoipo 
mouto11,os peculatos frcquontes, etc. etc. de Iilounco, mas, por portns h·avessas, 

Ha pouco Manuel do Caco fllogiou a consta-nos qno não irá lonp:o do se­
"Ordcm do m.'\l.meqner", faut11stic'a ins· gtünte: 
tnuiçito que funciom\ na 111111 funt.n11tica 1.º dia. - Sua alteza i<erá convldndo 
povon~ito e que bem fa<'ilmento poderia a vi11itar alguns •comboio11i1 mnis íre· 
p1111snr dn fantasia 1\ ronli<lnd!'I, om p11i- queu~11do11, onde nesietlrl\ a cnrlososj 
ze11 do nlgures. Div<'l'ROR indivíduos exorcioios. t1\i1< como: o puxar o rnbo 
~reruinrarn-se em "Ne11h11rof1", 11eando á 11otn. o 1111ltnr no az. etc. 
co1110 clit1tinotivo 11111 umhn(>qnor na ln· I :t.0 dia. ~ HerA oferecido a 11111\ nlte)!n. que ele l\mnvolmonto 1108 C'Otlou, 11111 
pela. com o fim, ouki> outros~ de nilo 11m jnntal' gouniu~meu~ lisboeta.' isto pi·imeirn mão. 
Íll7letem C'ompras em ost11?elt>1·1~ontos ti, c~m. 11opn ~ mau; lllll prato do 1~c~1s. Quando desembnrcn.r. As 1111toridn-
o~de qul\~quor ?os n1111oc1ado11 t1vesi;e a. <1111. - 1 l\l'I\ sua alteza se deho1nr des, cumprimentando-o: 
111do ~spohndo. :Na.e paredf'R do W Peta- com 11111 doR melhores P11pectaculos da -Temos muitl\ honm ... 
belec1monto de~nbavam. !' O<'a ou car- o nosso homem: 
v~o, ulll malmequer, pubhrnva~ nlóm ''-- -Stlrio? Bem 119 ve que não ••atou 
d illl\o nmtl f?lh11; av~IAA com li hsta ne· I na metropolo ! Honra, ti coisn qnP h\ 
~.ra o o p11bhco .lá ftC'11v11 Mboudo onde não ha ... 
não dbYU\ ir compmr !01111e o quo Co11ae. 

Nilo nob lembr1\111os do expediente dll ,\ htdindo 110 calor: 1 
flõr, que Mhamos e:itcolont11 fl pratico, - V. ox.• hn de (>Strnubar 11 lom)ll'· 
mns 11ão de ter notado qno por meio ratura de )[oç11mbique ... 
d'eatl\!1 palestra.e temos p1'0c11r11do e!ei- Camacho: 
!011 identkos. Xito se record11m dn bis- -Sim, mas tenciono tomar cnrapi· 
toria do celebre algu!dnr,I\ venda n 'uma nhada. do horn 11 hora. 
tonda de l1isboa, que 11111do11 do preço.' Os de lá, ndmir1Ldos! 
progres11ivnmente, s11i11 vozes om dois -Perdão, ª'" comissnrio. l'nrnpinlm· 
dins? !'íilo de~ recordam do quo cont.'\- ~~ . .;:.., das~ coisa que nito temos c(1, 
mos ácorcn nm medicn111e11to numda- -A.hl julgava! Como uíto vejo soui'lo 
do aviar em H farwacinA da l•'igneim da capitnl, sori\ introduzido n 'num• bicha• carapinhas ... 
1''~. rom pre~·os diver11011 em c11d11nma'! de Cnl·vilo. . ---- . 
Não 11e recordam... .i,,0 din. - Htloita de gala. COlll ·i·e- No Jnntar de g11ln. Para os co11v1v11!l, 

Poi11 vai hoje mnis umn denuncia, prise• dn. celebl'e revista .~ol e mos· que estão de l.'OS11cn: 
visando uma da<i mi!I farmnci1u;, a do cne-. afim do sua aHeza apreciar " - .!.gradoço o apresentarem·R<' om 
sr. Holll\ J;impo. na mi\ da J,iberdade. nossa literatura. trajes de t•eremonia, mas nilo 01·11 pro· 
\.cb11va-110 Bli em exposição. hn 8 dias, :;,o din. Uma sessão no l'nrlamento. ciRo. Para a outra vez peço-11.oi; qnl' 
nm bolo irrigador, com 8"11 corpo ciliu- com di111.'111'ROK do cam11r11da .\11g11sto,1veuh11rn de tanga, com Of! KOllR fotos 
drico elo vidro reluzente, amparado porl quo oxocutnrá dep<1is na guit11rm ai hnbitunl!1. .. 

('(k e como umilo 11011 npetocesse tão (i.º dia. - Por despedidn uma l'O'VO· o a1 o o !0111 • nnca11 o <10111 iL ta-
tolhn do l•'llllldres, pi11tad11 do rormosu guus troohos escolhidos. 1 N b .1 r . l d d 1 

olegm;to uteusilio. pe1~1111til1110K o Ken luçilosinhaHom coueeqnenl!i~sclo tnnio1·: madmud~s .ci~t°ffol'isnda 0 foi~~~ct,t ~nu· 
prPço no CarmaceuHco: ai com :.!00 feridos e:)()() mortos np~- ren o rig1r· 10 t~mn a;ua 1 11 e. 

-Dois mil duzentos•• l'in•·oent~ reis, nus. -Os nvóR do.: • ex. eram nntropo· 
respondeu. Houve lambem ideia de dnr ao prin- lagos, nilo oram· 

Snfmos, para meditar. porque o pre- cipe n p1·ovar o pito de segundl\ e a lêr _______ ,... _____ _ 
ço erl\ puxadito e 11 rorumla..! t l.'orres· uma peça do senador Nunes ela )[a~. 
ponde por emqnanto 11 nmtl qnauticlade WM dosistiu-110, porqno pnl'll goso Já Livros, livrinhos e livrecos 
indetormi1111d1l e hontom voltámos. re- ba_s_tn_. ____________ _ 
solvidos a e11portnlnr o qno autigMuen· Ministerlo nacional ! cPoriug11t., po1· c lvaldn • . -'1'1·ai11-Hn 
ln ern meia librn e hoje ó. np1·oxi11111dn.. 1d'nm folheto, em verso, d'111111111011hor11 
menti''. n. decima miliouossiwn p1U'te l•'11hL·llo urniio pc1· a! nn org11uis11Qão

1
qoe pede 11 Po1·Lug1<l que 1·t>jnvo110H<;n, 

d'eeeaa simpafica-010t>du. d'um ministerio nacional. Bem uos1euxoteoi; lacaios" 11m11nde irupl'imir em 
Xi\o ll9 encontrava no 011t11helccimen· queria parecer que os que nos teem 1saugue 11 Hiblln de Camões•.;-;''º qua· 

to ou. Umpo, maa um do11 seus em· governndo nttl agora t~m 11ido fornrndosldrae com onet~in e qne deixam pMve1· 
pregndoR na limpeza, ao qual pedimos par eetrai1g<ii~os, ou coisa·parecidn ! . :obi:a de mnio1· folo~o. F.111 qno vl'nha. 
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Conquistas f eminlstas 1 EM 
Não é l!<í na A.utedc::. do J'forte que ~ 

as seu hOl'IU! esião hatendo os IJomens 
no exoi-cicio ele vMins profissões; na 
Bnropa taiuhom elas ,iá i·ivnlian111 cotn­
uoRCO, tornanclo-se not.aveis como advo · 
gadaa, medicas. etc., e agora até. se-
g1mdo COllta urn jornal, apareceu nwal -
damn no puipito da cafedl·al de (.+ene- y 
bm, prégaudo tão bem como o padre ~ 
mais eloquente: o reverendo Fil\ndei-f v~ 
ro, po1· exemplo. W / 

Ern vist1~ do exito dit menina Maud ~ :7 /fl'l11, 
Hoydo11 (é o nome d11. p1'égador11) 11s

1 
:;3 

SUllS COlegtlR, UO sexo, i·esolvel'l\Ul eu - : ~ afl-
Lregar -se no AAcei·docio, embOl'll. olioial-1 ~- ' .. ~ 
meuto nind11 ní'ío l hes sejam reconhe-1 """ 
citlns tnis funções. 

F.stiio os seuboros n \•êr m< v1mtn- 1 À ~ 1 
gous rlo tel·mos, em Jogai· dos m1ioliar- ,>-~ 

1·õo11. dof! pnd1'6Cnf!. mndmnas exe1·oeudo J \jf/_
1
-. Jl ;;._~ 

o 1111stei· d'estes: quem é quo uão con- ~/ ~\ 
fesaará de bom gi·ado 011 seus peca.dos j 'J} '. 
a. mnn bonita pl'incoza, quem f!e re- (/ ~ 
cn11a1•ll, o, tomar uma pa.rticula sHgrada 

FOCO§ 

MILLERAND 

Quando li que o antigo presidente, 
_ :;.- O amigo Deschanel, se demitia, 

...__,...~Disse logo comif.(o:-Que arrelia! 
jf Vai haver luta séria, ce1 tamente! 
:: 

11 Afinal, aparece um pretendente, 
PersonaQem da minha simpatia, 
E resolue-se a crise n'um só dia, 
Da maneira mais faci/ e prudente. 

E eu que julguei (tolissima lembrança) ! 
Que os fraricéses, por força do destino, 
Tinham de procurar sem ser em França 

Um chefe já provado e superfino I 
Ai11da d'esta l)ez (baldada esperança!) 
Nfl.o rios leoam de cá o Bernardino I 

por lindas mãos l'ew íninas, quem E! qne; ~-Y.".n1, 
fnltarll li- missa, Ró pelo p1·a11er tle ou- ..___...:____;::..__ _____ __ _; 

BELMIRO 

,jo contribuil· com o meu qninhíto pa;:a j O ECRRESSO DO MARQUES 
a descobel·ta de tí'to extranho mieterio. 

•}lw tempos toutoi um p11rgaute, por . 
conselhos medicos, O resultado uão se Já lhos dissémos que o }farqnes é 
fez eRpernr, cout desusa.dos ruidos, mni· nov~ rico. 'l'etu umn fortm111 avaliada 
to pnrecidoR com os d'nm1i u111q 1úua de em .100 contos, gauhoi:; (tambem crêmm1 
costura em oudameuto. Esses ritido~ qne .j(• dis~émos) do modo maiE< facil 
p1·odnzimm-se 110 vaso dn uoito, de quo d'eR!·e mnudo: <'~111 pr1111do pa~hae d'allto11 
me coRtuwo se1·vi1· habítualmeuto e ti- n v111tem. o qiulo c vendendo-as a dez 
uluuu um prouuu<'iadn chei1·0 a 11lmns tostões. . 
do ontro mnndo. Os sabios qne digam O M:u·~nes. acaba de volt~r a l 11~-
dn. Rua juRtiça . boi~. depois rl uma permauencu1 de do1I! 

' inezes, com a esposa, na Figueira da 
Leito1· assicluo. Foz. o é o pratinho de vario11 dis!rnta-

X. P .• dorea. 
l 1eintu eaf a : 
- Entilo. ~Larqnes. foste ao concur-

vir o • Dominus vobiscnm• coado por •Sr. reclactor. so hípico ·1 
nus lllbios de cn1·mí111 '/ l - <~nal ! A. respeito de coucu:rsos só 

Por e111qu11nto ha. sé aacerdotisas •En nu11c11 ouvi a •costureira•, mas fui 1t um ua minha vida. para aspi· 
protestantes, iuas t1 de esperai· que em minha urnlber assegura que todaR as rante das al!audeg11s e fiquei repro­
hrevo us tenhnmos lambem catolicas e noites, cmqu1mto eu durmo, ouve nm vndo. Nnn<'I\ mnis me apanham eUt 
ai estáomododc imfrtodosos po1·tuguê- bllrulho ex~uisito "'.\<'ama vnde esta- concuraos. E d~ mnis a mais, graç11s _11 
ses, ao monos em roligiil.o, porqne não mos os dous e - coisa uotnvel ! - esse Deus, ui'\o preciso de empregos pubh­
havE'l'lt Meu que não se converta, se barulho a•ii de mim proprio ! A 'i:; vezes cos. 
elas fo.rem bonitas, e qnauto aos que parece assobio, onkas veies o de uma 

E esta: 
• 

se dizem .religiosos e uilo seguem os 
preooitoa da ggrejn, passal'ium a 
frequentar os templos assiduame11to. 
Co111 ostnferiuos como o padre F1uinh11 
E! que não temos nad1i !eito. 

Ainda a costureira'" 

Sobre o curioso fen01neno ,já conhe- . . . . . .. . 
cido pelo nollle de •costtu·cim•, i·ece- fJl,umowca em ma1.cba_, outras. Im.11-
bemos as lie""uintes ciui.as: mente. o de nmya m.~mnn de costura. 

"' Acorda-me cntao mmhn mulhc1· o 
• ::-;1-. reclacto.1-· : logo o l'nido deixi: de &e otwir. 

c_(i,._' co:nsider11.çílo dos com peteutes 
Tnmbem eu1 minha casa apareceu apresento esta expo~içilo, qne e~rime 

nm tempos 1i ccoatnreira•, mas calei- absoluta v?1·dade. 8011 com considem-
mo atéagorapóruão julgn1·ocasodiguo Qíto. · · · · 
da publicicliic..le pola intpl·ensa. Vejo, .At.• Yo11.o· o Obg.· 
porém, que me enµ:nuei, por isso dese- 'I'. O.• 

- TA na Pignoira onvisto no f'nsino 
1 'euinsnlnr o sexteto lfoneté '? 

Ouvi, mns nem po1· isso i;i:ostei 
muito. 

- Po1·quê ·~ 
- Não v ôR qne e1·a nm Roxteto 116 

com seis m116icos .. . 
• 

Mais esta : 
- O peixe w1 J!1igluaira era C'arissimo, 

heiu '! 
- Qual ! O peixe que lá f!O vendia 

ma iK caro cm 1~ lngo1St11 ... 

.Tá agora. rstl\ mais: 
- 13onita, ll buna dn J~igneüa '! 
- Sim. ni'\o é fefa, mas lá o Tejo 6 

muito 11111is estreito do que em JJis­
boa ... 



5eCULO CO MICO 

Carne da M oira111a 

- fá lhe serviram carne do gado vindo de Marrocos? 
- Ainda não, parqué? 
- Sou catolico intransigente e por isso não posso tragar o que se/a 

rnoiro 1 



}{0 /1UNDO ºff PORT 
A . 

ÜLIMPIADA 
DE 

ANJVER 

cSporfsmeo• portugueses que !ornaram parle na Ollmpla~ bE Rnvfrs: 
Da esquerda para a dlrclla os srs.: Henrique Silveira. l?e1·nmdo correia, Maooe1 Queiroz. Moulon osorlo, 

conde '20 Penha Garcia, delegado do •Comité Ollmplco Intoroaclo:ial•; Antonto de ~tascarenbas. 
Ruy l\layer, Frederico Paredes, João szssetl e Jorge Paiva 

(<Cllcb6• IIonrl RubbeDs. Paris) 

Sinceramente nos regosijamos com o exito obtido pelos nossos compatriotas 
que tomaram parte na VII Olimpiada, há pouco realisada em Antuerpia. O nome 
português foi honrado, pois os nossos delegados demonstraram "'que a raça a que 
pertencem não receia confrontos com quaisquer outras, antes perante as mais vi­
gorosas se sente bem e triunfa. 

Isso basta para que, ao regressarem a Portugal os nossos compatriotas, lhes 
enviemos as nossas saudações, felicitando-os e fel icitando-nos pela representação 
de Portugal nas grandes provas mundiais de csporh. 
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TF.v& u111 onnllo oeonlnlldnmonlo arllalloo 
o elesante •P:•rdon·p!\t'tyu do Mrldndo 
que •• realisou "'' •prMl•ol qulnLa dá 

Vfgta, om Oln&m, orgAnf1mdo por mn J(napo 
de 110tthorM dn nO<IAA mal• dl•llnln ooolodlldo, 
teek1mu.nhando Mslm quo JnORtnO di•orUR .. 
d0-60 oe bonollolndoo poln aorlo 1160 ol•ldntn 
os Que ntutaorAm eob uma ptór ahu•. 

t, Duu dl1Uula1 ••eadf'ute ... -t • .U ar." s D, SOtla t.ou-.an. D. Maria Lulu, Metretet 
31·c~~:·~ ~~ ~~~g d\"~~·Jr!~:' o~ ~o:::r!~of::rqu:~i~1:1:~~·~o::aª.~r:;,:•~~~::: 
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A sr,• 
D, Leonor CMrOIA tlo S' (AASeott.) e o menino Carlos de Pal n 

l\a oo•o ''ondondo chocoll\le, 
(cCllchés• Serra Ribeiro).. 
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AI sr.·• D, MArlA Ter~u MOttlõl P.atmet­
ro (1tt1tftlc1l n> e o. Mnrt11. Mn.7flr nfl bar· 

raca do arroz dore e oulrl\I ttUI01111u1ll1. 



. 
? 

4-0 sr. T. L. Tnl, ministro 
cfo China cm Portuitnl e Jlt•s­
panba, que bre,·emcntc \"lr:i 
a Lisboa. 

5-0 ~r. K. T. Kouo. en• 
carregado dos negocloM e.la 
C:lllna em Lisboa. 

6-0 sr. barão do Wcdcl 
;Jarlsberg, ministro ela No -
rucga em Portugal e llcsvanba, que se encontra entre nús parll acompanhar as negociações e.la renovação e.lo tratado 

cu1 comercio entre o seu 11al$ e o ºº"º· (<Cllchó• serra Rlb~tro) 
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Nn Avenida 5 d'Outubro . - um aspecto da cerimonia <'<> Inicio dos trabalhos para a ere<"ção do monumento QUl 
perpe1uarA a memv1·1a d11 cowed10-
graro An tonlo José da Slln1 •O Ju­
deu•. -2. c\laquctte• do .monumento 
a Anto11lo .José da s11,·a «O .Judeu>. 

a. No Campo dos Martltes da Ph· 
Iria . um aspecto do lançamento da 
pr lmclfa pedra do monumento aos 
cMnrtlres da LlherdadC>, Q que pre­
sidiu o sr. ministro da gnerra. 

li, O otiells~o comemorativo do mnr­
tlrto de Gomes !'reire. em S. Julião 
<1\\ narra. 

(<CllcMS• Serra rUllrlro) 

4 
I ') .. 

~ .. \ 1•01J1a.ge01 as. Julião da Barra. Junto do obelisco 
do <;omes C'rolre 
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ECOS DO 

(ONGUESSO 
TUA5MONTA~0

1 

VJLA REAL - t. •o corteJo d. 'hOmenagem aos coogresslataa des!llr.ndo na oonte em direcção li. ''lia, - :.?. urn asoecto dr. cor­
rida de bicicletas.-'· um trecho de. exoo~lc;!o d.'obJectos de culto c:atollco. -5. Exerclclos 1ollltares a que asslstlr.lm todos 

os congresslsw. (•Cllcbés• Miguel Monteiro. de Vila Real). 



~~·====~~~~~~~~~~====:!& 

~~nulas laxaliuas Bolssu 
A. melhor e mais concorrida ca-

sa. no seu genero. 

Optlma in•ta la9ão 

R. da Escola Politecnica, 141 

'"----------------J 
lnsOtnto Anglo-Franeez tle Beleza 

Boa Anebleta, 21, 1.0 , LISBOA (Ao Chiado) 

O P
'""ailO 1e f 1Uro revelado pela ma.ta 
lllJIJ , O presen B O 1U celebree chirom.anta 

fisionolllÍ8ta da Europa 

t. M. ME BROUILLARO 
,...,.~ Olz o passado e o pre­

sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapi pez: 
é incomparavel em vatíci ­
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroma11-
clas, cronologia e fisiolo· 
gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
üall1Lavater, üesbarolles, 
Lanmrose, d' Arpenligney, 
madame 8rouillard tem 
percorr ido as priuc!pae~ 
cidadett da Europa e Ame­
rica, onoe foi admirada 
pelos numerosos clientes 
do mais alta categoria, :i 
quem predisse a queda do 
lmperlo e todos os acon-
tecimentos que se ll1e se­

aolram. Fala portuguez, lrancez, lnglez, alemil.o, italiano 
e hespanhol. Dá consultas dlar las das 9 da mauhii ás li 
da noite em seu gabinete: ~. RUA uo CAH.M.0, .!;) (so­
bre-loJa)-Llsboa. Consultas a 5.00, IOaOO e 15tW. 

(8APONACEA81 

O PURGANTE IDEAL 

As unlcas que puri&a m 
s em irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-blllosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 

Sor tido de luxo da 

A FRICANA 

..... _.._j_ ................ -.--

M,ME V 1RG 1 N l A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo esclerece no 
qasssado e presente o 
prediz o futuro. 

Garantia a todos oa 
meus clientes: com. 
piei.a veracidade na 
coosul la ou re.,lllJlolso 

d<&:1i!s°i!l~~o • todos os 
dias utels das l 2 1is 22 
horas e por corresoon­
.!encla. i,:o.vlar tõ cen• 
lavos para resposta. 

Calçada da PaJrlar­
caJ, n.• 2, t,•, EsQ. (CI· 
aio da rua d ·Alegria. 
oredto esquina). 
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O meio 
Mais Simples 

O· meio mais simples e 
pratico para polir e preser­
var as superficies acabadas 
é usar a Cera Preparada 
deJohnson comum panno. 
Não precisais de brochas, 
borrifadores nem limpa· 
dores. Basta que ap· 
pliqueis a cera com um 
pannoe que depois a esfre. 
gueiscom outro panno sec· 

co. Esfregando levemente a superficie podeis 
obter um polimento lustroso muito bello e 
de grande duração. 

DIAPHPAIDADE 
~li 1 

~ mais do que um polimento. :f: tamt>em um marav1hoso preservativo, 
porque forma uma pellicula delgada protectora oue preserva o acaba· 
mento de uma maneira muito satisfactoria. 
Usai a Cera Preparada de Johnson para polir todos os vossos trastes 
de casa, obras e chãos de madeira. De esta maneira augmentareis a 
duração e a belleza do verniz. cobrindo todas as arranhaduras da 
superficie. 
A Cera Preparada de Johnson pode ser obtida na torma liquida ou de 
pasta- a paata para polir os chãos, as obras de madeira, os encerados, 
os azulejos, etc.; em forma liquida para polir os vossos moveis, obras de 
madeira, automoveis. etc. Comprai ao vosso commerciante a Cera Pre· 
parada cie Johnson e começai a disfructar do meio mais facil para o fazer. 

S. C. Johnson & Son 
RAC INE. WIS., E. U . A. 

NAO FAÇA fJ. OPERAÇÃO 
DA HERNIA 

Medlcos, Cirurgiões e Enfermeiros já se encontram 
multo ocupados a tratar as pessoas que se encon· 
tram realmente doentes. Não se dlrifa V. s .• a eles 
pera que lhe façam a operaçl!o de hernla. As opera· 
ções são muito dispendiosas e os resultados nem 
sempre si\o eficazes. 

O METODO RlCE tem curado milhares de pa· 
cientes nas suas propries casas, sem causar dõr e 

sem lnterr1u;:ão das suasocu· 
poções dlar1as. Tem curado 
casc.-s onde duaa operaçliea 
tinham fracassado. 

Experimente V. s.• esto 
~ Metodo. 

· · De entre os que tem cura· 
rado estão: Sr. Juan Aliú, 
Val!-Llobregat, por Pla~sil, 
Prov. de Gerona, Hespanha 
( e operação falhou de curar 

• a sua hernla escrotal)" sr. 
l,1 .. •1 Etluardo A. Castro, A/e do 
'li/. , sr. A. SUYa Bavlãõ. Curro· 

·, linho, Estado de Goyaz, Sra· 
:til (hernia escrotal); sr. VI· 
cente Vltole, Estecion Cas-

Sa. Pn ltAlm&Z teilanos, Oepto. de Canelo-
nes, Uruguay (lavrador het­

nlado durante dois anos); sr. José Tert!s, Regimento 
dei Infante 5, l.a Compe. 1° Batn., ZarAitoza, Hespa· 
nha1_ (hern!a escrotal durante 17 anos) ; s r. Manuel 
de t"aula e Souza, Poz do Memori&, Rio Solimões, 
Estado do Amazonai:.i BrazU, (neqociante, hernia es· 
crotal); sr. R. M. t<ernanaez Pundiclon de Ortlz, 
Le Coruil~1 Espaila, (engenheiro, hl'rnia escrotal) : 
sr. S. T. MRrin, Marco Sanchez Tlguado, PrM. de 
Oriente, Cuba, (edade de 55 anos, hernia duplo du· 
rente 12 anos); e o sr. José M. Valderame, Rodan ll· 
lo, Colombia (lavrador, hernla escrotal de 4 anos>. 

GRA TIS A TODOS OS HERNIAOOS 
Uma amostra gratuita de este famoso t ratamento 

para usar·se em casa se e011ierá a toda a pessoa que 
sofre de hernle ou que conheça elituem lterniado re· 
metendo o coupou sesiulnte: 

COUPON No. & . 

Envie·se a Wm. S. RICE, Ltd . (1197), (0. P . O. 
Box No. 5), 8 & 9, Stoneeutte r Street, Londor .. 
E. C. 4, Inglaterra. 

Tempo llernladoí' ........ .... ............... Bdadeí' ...•...•....... 
lado esquerdo, direito, am/Jos os lados, ou no um· 

blgoí'_ ...................................................................................... .. . . 
Nome ...... ............................................... ... .......... . 
Dtrecçdo. . . .................................. ........................... . 

• ____ .. ________ .., __ , _ _._,, __ ,_... •• ,, .. ,,. -· .... ··---·" ... ,....... li llt ....... '11111IU.1-••111'11-ll""_" __ .,.,.,_ ..... ,. -llll'l-•111111111 ••111••-·..._..-... 1 

/ 
Vir n a quarta-feira p ro:icima o 

Suplemento de Modas & Bordados 100 sEcuL01 

Lavol lllfíl;t . 
U\\~lhl~ L--... -..hl-\\,,.,.. 

Quando se lava a pelle com o 
potente fluido Lavo!, immediatamente desaparece a comichão 
desesperadora e a dõr irritante. Este maravilhoso liquido é o 
mesmo que os famosos doutores de Brazil estão usando na 
.actualidade com grande successo. Ferida.o de apparencia 
'ClesagradaveJ. ~.-...,.,.., 
escamas e 
feiaserupcôes 
desaparecem 
dentro de ',I' 
. .ima semana. 

Vendc·se em 
todas de princi· 
paea drol!"riu 

•• pbartDac:!a3. VICENTE lllBEIRO A: CARVALHO DA FONSECA 
L1t1QA. ZJ7.1r it.• Praia l'OIIO. 192 la lio 8-íidilo ........................ 

Suzano v Pinto 
Roc io, 114 e 115 

- AilaI.i­
li. como vne 
tão " ch'io" t 
Qu e lindo 
vestido! 
-E t1i, T11· 

til, q. .. e ele­
gancia ! Fica. 
te ti'lo bem ee· 
se maruj i· 
J.Lh O !. . . 

E n'este ~ 
n'onkos di1' 
logo11 se nt. • 
nifosta o con · 

tentamento dos bébés que vestem da 

Rouparia para senhoras e creanças e enxovals 
para noivos e rmmnascidos 

NO 
Rooio. 114 e 115 - Telef. 283 



-- li séri<'--.--------------------------------- l lastracrio Porf11[!11eza -

CONTRA a• 

ASTHMA 
oPÕ 

doABYSSJNIA 
EXIBARO 

~omp~a.~!_P!~t~2 !~!ºº 
Aç/IU~ ...... . . .... . ... .. . , • • • ;W),()(U(O 
Obrhcnclles.. .. ....... ... .. :!ti~ ~ 
l'un<los do reserv11 e 11mor· 

llsacAo ... . . ......... , • . .. :lM.~ 
l!:scudos . ... ... , 1:0'~1.~:/0!AAI 

SllDE F.M J,ISDOA. Proor1e1.nrln <lns ln· 
Drle.~ do Pr1ulo, Mnr1non1n o sobrolrlnbo 
(Tornar), POUO<IO o Casal <lo ll ermlt>( i.o11•c1) 
r11e Maior ( AllJOr!for Ja-a-VeJhn). ID•lala· 
du parA uma produção anunl ele 6 mllhõea 
dequlloR de papel o dlsPOndo dos m11qulnls· 
111>< mais Rt>orrolçoado~ par11 n sun lndu•· 
"'"·Tom ~w depe•llo gr11ndc variedade de 
repels do e4crlln. do lmoressãoodot•mbru· 
lbO. Tomn o oxocu111 pro1>tnrnco10 oncomeo· 
d11 para rnbrl~ções ~speclaes <lo qut1IQuer 
quaolldnd~ do 1>n1101 dll rnnqulun t'.Ol\Llnua 
nu rodonc'1n o elo rOr m11. 1•or noco Dn1101 nos 
mais lruportn11 Los Jor1111ls o p111Jllc11çõcs 1>0· 
rlodlcas do PRlz 11 ó roroecodorn oxc111s1va 
da. 1nnl• 1mpor1aules comp!l11hln$ o ompre· 
ns uacLonno•. - Escritor tos tJ depositas: 
L/SllOA, :!70, rua da Prlnceea,~!7/J. POii TO, 
'" run dl! Pn~sos Alanuel, jJ.-J>ndercço 
•lell'rnflco om Lisboa ef>orto:-Compan/1/0 
'"Ido-" • IPlcr. Us/Joa. •>()5. Porra. 117 

{ 

O ''DEPURATOL" 
e a SlflLIS 

Esto usadlsslmo prcpnrntlo, UNICOI O seu cnormlsslmo consumo até hoJo 
extremamente energlco o U~H:O nbso· nunca atingido por preparados slmUa· 
lutamonto Inofensivo. eslú rrsglstado res. só podo ter t>xpllcação no facto de 
em numerosos paizes e olklalmente ser o U:\ICO preparado. que cura radl· 
apro\·ado prlas Juntas de ::)audo e HI· caimento a i;IUlls sem necessidade do 
glene do varias nacõcs. outros rc•modlos (;Uplemontares, suave. 

O Depurntot sen do lnarteruvolmenle mente o som o mais ligeiro Incomodo, 
o mesmo prepnrado de sempr1t e nllo tornando·o 11sstu1 um depurativo SO· 
sendo 11 111 produ to novo, pols conta Já borbo o ldcnl, unlco nos seus etcltos I 
longos anos da mais colossal cxperlen· 
ela: folta conllnuarncnLo por u1ultos do~ A' venda nos rioas /armactas e dro· 
mais considerados medlcos que ale narlas. cadn tubo iumn semana de tra· 

f~1~~~r~n1~~rnoº ~c:~~~;i~~~°éeh~J! ~~;:'. tnmento>. ~~oo; 6 tubos. moo. Pelo cor-
sldcrndo um rcmedlo unlvnrsnl. \'Is.o reio. TJ0Tl" 11T11tls para toda a 1J(lrtf!. 
ser um purlllcndor de ~nni:rne podcro- Pedir o livro de instruçlirs nn todo1 
slsslr110. que cm caso algum deixa de os depositos. /Jtpasflo r1t:r11t e 11rtric1r>al: 
atunr r.om soguranca e som o mlnlmo Parmac1a J. ,\ol1re: 100. Praça de D. 
lnconvonlonlo. Pedro, 110 T.lslwn. 

Som as clcsngrado.vols con!\oquonclas 
do~ do1rnrntlvos p u rgatlvM o sorn OXI· OUTROS Ct:POSITOS-1<0 Porto, DI\ l'Rr· 
glr cllela ou qualquer resguarclo, podc>m macra J)I'. ~1orc110. luricn ~. Dc1111h1lfo~. ~2. 
usnl·O nas suas vlagenl! ou ocupacõc:; Em Co1111bro. na llroi:t:irla \iarques, Pr11-
hablt11llPS, com qualquer tempo ou cll· ca 8 d~ M11to. :11. Em /Jra!fa. º" FnrmR· 
mil, IOtlO~: llOVOS e VClhOS, tOrleS tl ai• Clll dos Orfi10s l' lnslllUlu üalenlco l>otlll• 
quebrados. i:cuês. :0.8 f•(Jlul'/ra dn /·01. rarcLnrl:i~ l'O· 

1, 1 d ró 1 1ero. Em /;oorn. J>rojfarln 11\arrlri. & \Jnla. 
•az < csnp11reccr e uma rma pos • E•u Tomar, "·' 1 .. rmnt'ln João Torrl's PI· 

tiva Iodas as dõrcs, tonturas, ronqul· nllelro ,'I; e:.•. Frn ,\p111bol. na milita c:asa 
dt\o, ch11gns. placas, pesadelos, mnnchm; ,..11pnrdo. "m At>f'lrn. "'' l'arm:irr" r.uz a: 
o demais manlrestacões da sllllls por l'llho. 1·:111 Cas11JJO Bronco, na l"nrmRcla 
mais graves Que sejam e subslllulnclo \1our111or.rn"c.l\n•C111rtnsdo Rnln/1a. 081 
com lncompur nvel vanlag1Ju1 todos os l"nrmnclM 1• 1·0111" e <.cotrnl. Bm 1'orres 
1 ralamon10~ mercurio.es o Inclusiva- Vedrns. nn 1>ro~ar1n Barreto, ~m l·nfe, 

6 06 91, nn !>1'0lft1tl11 llnnclclrn, Ltmllncla. J•:m 
monto O (' 4. IOVll!ldO Olll hrOV<! l.onntlo , nn rn.a unnlns. \'alndlls ,'t C,•. 
no dOl'nlo urn forte aoeltto de comer. 1 m ,1Utlnn!ftt, Fnrn111l'la Annes & lrmAo. 
boa dl!>IJOsfcão de esplrlto e um suave "ª Betrn. c;aolro. n11111>11 & e:.•. :-.o f'tm-
benc t·Slllr Júwals experl111cnt11<10. c/10/, llrop:arln .~ndrndc ,'t "•.etc .. etc 

\.....~----------------------------------

Escola ~om~rcial P~r~ira d~ Sousa 
PORTO·L.ISEIOA 

S~OE- Palacete da rua do Breyner, 65 PORTO SUCURSAL-Rua das Ca1melitas, 148 
Filial em Lisboa - Rua d a Boa Vista, 102 - LISBOll 

A Lª ESCOLA DE COMERCIO DO PAIZ, INTERNATO E EXTERr-;ATO 

Ensino completo de Comercio 
Linguas por professores estrangeiros 

IJni<'a Escola do Comol'cio do Pai:r, q110 fam u m plano de e1>~111loA <'Om<•1·t'i11rs comploto, P"rfPito e veruadeirameuto 
1111p1•1·ior. 

Ate nda bem: S-0 nilo q nor sofi·er n mn <ll'<'<'~'1lo q110 . om l'O~m, s<\ tn rdo cfo mnia vfri11 n l'OCt011hncer, quando 1111da 
podol'iu Já remediar -se, 11ilo heslLo um moment,o ~<'<llll'l' N n cfar 1l 11ossl\ 1•Hl0 nla a pr<>Ioreucia 1mm a cdtwaçào comercial de 
~Bn Cilho. 

l•:uviiun 1>e os Estatnfos cfa E~cola n qnom 01; Jl<><lil'. 
q•anLo un Sédo d1• Et<cola no Port~. como m1 no"'"' Filial em J,i~l.011, n umtricnln 1'111 todoR OR cnri;oi; é 1~rma11onto, 

po<ll'mlo ofotun.r-se em qunlqm·1· CJ>O<·a do nno. 

Em 3 mezes todos podem ser Guarda-Livros 
De qualquer caaa come rcial, por mais important e que seja, imediatame nte ã conclusão 

do nosso 

Curso de Guarda-Livros em 3 mezes 
E' a nossa a unica escola de come rcio do paiz que g a rante a habilitação para Guarda· 

Livros em 3 mezes1 pass ando no ftm d'esa e prazo a r espetiva Carta do Cura o de Guarda-Li­
vros. 

~ .............................................................................................. ., 



eouGATE'S RIBBON DENTAL GREAM 

Pasta para õe e~ ~;\ Llr""~it:.~a marr:ii 11m"r·r;in" c.tolgate 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25-cent. em estampilhas será enviada 
uma amostra pelos 

AOENTES OERAES: 

soeIEDADE LUSO-AMERieANA DOS ESTABEhECIMENTOS 

JAS1Ul , , o E, L.DA 
f EXPORTADORES & IMPORTADORES . 

LISBOA - PORTO LISBOA, Telef. C. ~ ~~g~ 
Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tambem vendem sabonetes, perfumes, loções, 

elixlres dentlfricos, crémes, etc., d'esb acreditada marca americana. 


